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CONQUISTADOS.

O  U

N O T I C I A  DA C O N V E R S A M  DOS 
indomitosOrizesProcazes, povos barbaros,& 
guerreyros do Certaô do Brafil, novamence 

reduzidos á Santa Fc Catholica,&à 
obediencia da Coroa Portugueza.

Coin a quai fe defcreve tamhem a ajpcreza do fitïo 
da (ha habitaçao, a cegaeyra da ftia idolatria,

&  barbaridade dos feus rit us.

D E D I C A D O  AO S E R E N Í S S I M O

PRINCIPE D O  B R A SIL
Noiïo Senhor.

L I s B O A.
NaOfficina de ANTONIO PEDROZO GALRAM.

AmiodeM.DCCXVI.
Com adííí ai Ucen̂ ai neccjfaî-iaŝ  ̂  PrivilegtQ t̂al.
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sereníssimo principe
Do Brafil noffo Senhor,

S E N H O R

Prmcípado do Brajil ha 215. annos defcu-̂  
herto pela Naçao Fortuguezâ é̂  conqmjiado pelasftias armas y 
rüo vio nmca domada em tanto tempo a Napa'o dos Orizes, an->

tes



ies refpéytõú muytas vezes as fuas forças,agora a ve efpontanea*7henteiH)Jli adâ  aos pcs de F. A. Real reconhecendo-opor feu Sô  
hcrano. Fodefe ter por myfteriofo ejhrendmento ,por haver (uc- ccaiuo nopropno rnez em qiie devemos ao Ceo o nafamenio de V, 
Adleal Fareccmjhxo da feliz cmfeílaçao qite dominou o feu fo- verano hoii ofiopo. Far ece conjirmação das efperanças amenos pro- meitcm os diiofos aufpicws donome de ‘'jOSEFH, at'egora nao 
ujauona Real Slrrpe dos Monarch as Fortuguezes ‘,pois ficnifi- ianao aiigiuentonas fagradas letras , vemos hoje veri/jcada a jua verdadeyra etymologm,porque obedientesejfes antigos, eEin̂  domaveis mmigos da mjfacGnqmJta,rAo fó jeaigmenta aqudle Frincipado com tantos tml vajfallos, nao fò fe augmenta a noffa 
Rdtgiao agregando-fe tabgrcmde numero de ovelhas ao rebanho da xgrej a -mas tirada a met a da fiia oppofçao feattgtnenta o do- mmio no Brajil com miiytos centos de lego as que dies domina- vao, on nos impediab. A  obfervaçao dejk prodigiomie a Providencia refh'vou para o tempo em que M A, Real entrou a denominar c Í rincipe do Brafil, me induz a for mar hum vaticimo 
dasj dices influencias que o ThronoFortuguez deve eflperar do Qu Aug ufloSceptroyÔ  me perfluadio tambem a conflagrar ao feu alto patrocínio a noticia que publico daconverfao, obediencia da- 
qudlespovos. V. A. Real, a quern fanto perteiioe a gloria defie 

juccejjofiça digna dofeu Real agrado a rdaçTioddie,relevando pelo mejmo motivo a conflança dcfla oflferta. Guarde Deos a 
mnylo Auguflui Pejjoa de V. A. Real os muytos annos quedefeja 
toda a Monarchia Fortugueza,paraaugmento feu, &  Aoria dos fetss vaffallos. ^

Jofê h Freyre de Monterroyo Mafcarenhoi.
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EíTe grande continente Occidental, metade 
do Orbe deícuberto , entre os Colmografos 
conhecido com o nome de America , y,iz 
tüâdona parte auftraidelle o Principado do 
Braiil 5 îaü valto em terras, tào abundante de 
coufas defconhecidas na Europa, que haven
do perto de duzentos annos que a Naçrõ 
Portügueza con eçou afua exploraçaô, 5C 
emprendeo a fua Conquiila,todcsos d-.as tem 

mais que d d eob n r, ôiacaüa paflo feencontraô novidades que 
admirar.

Forao os Tapuyas os primitivos habitantes defte grande 
pais. A  fertilidade delle ofez inundar de outras Naçoens barba
ras ; primeyro dosTupinacs *, depois dos Tupinambas: lahindo 
huns, &  outros do centro doCercaó adcfpojallos das terras que 
dominavao ; occupando os ultimos as v)zinhanças da Marinh*. 
pouco a pouco forao metendo pela terra dentro os piimeyros, 
Chegàraô os Portuguezes àqutlla coita^ crelcèraô fccundamencc 
as fuas Colonias , ôc alargando as fuas ConqudUs forao apei tando 
os Tupinambas, elles aosTupÎMaes, aqueilcs aos Tapuyas j por 
quanto o grande odio que entre fi coníervàraó fempre elias très 
Naçoens fazendo continua guerra huma à outra , contribuíraõ 
muyto afazer menos cuíloio aos Conquilladores o domínio das 
fuas cerras. Fugindo da nolFa communicaçaó oudasnoiias armas 
fe foraõ reconcenirando no Certaõ , bufcando para confervar a fui 
liberdade os luga es, quejuUàraô mais inexpugnáveis ao noí)o 
braço. Domou amuycos ddles povos jà oincanfavel zelo dos 
Miflionarios, jà o reconhecimento das ventagens da vida civil ; 6c 
reduzidos pouco a pouco aos noflbs ritos. ôc aos noilbs collumes

A  forao
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forao perdendo a barbaridade do feu traco  ̂ &  formando Aldeas 
■ para habitar enchèraô'de povonçocns a extenfaô das noilas C oq- 
quiitas. /ifiim fuccedeo corn os 'r.upinanabàs, com os Pétiguareà, 
corn os Carijôs ; affim corn os îÇirirîs , corn osKariacâzes, coni 
os Mongorûs, &  corn QS Gain'!bcs.

Entre todos mais ferozes, 6c mais indomitos perfiftio hà 
dous feculûs no odio do nofib traco, &  na obftinação da fua inimi- 
zadea Naçaó dos Orizes Procazes, que fugindo ao noflb commer- 
cio no rccondito das montanhas, no intricado das brenhas, naõ íó 
fouberaõ confervarfe independentes das nofias leys, mas fizerao 
aparar como feu terror os noílosdefcobrimentos.

Cento êc oy tenta legoas diílantes da Cidade do Salvador C a
pital da Provincia da Bahia, para a parte do Sudueílc ííca5  fituadas 
as montanhas de Nhumaramâ, 6c Caílucâ , taô elevadas às cfpheras 
pcla fua altura , taó inacceíliveis ao trato pela lua afpereza , que os 
feus t umes faõ perpetuamente inundados de neve i Ó£ tudo o mais 
parece deífinado fó para habitaçaõ de feras. Entre eítas duas mon- 
tanhas continua huma corda de ferrania pela face exterior taõdef- 
■ penhada,que parece mais delirio,que temeridade, pertender fubira 
fua altura, mas na parte interior íe dilata por muytas iegóas huma 
planicie cuberta deerpeíTo arvoredo, &  povoada de A ves, 6c de 
animaes de varias eípecies.

Ncífa nova Batuecn , Praça de armas que fabricou , &  de
fende a natureza , bufcàraô fegurança contra as invafoens dos feus 
contrários os indomitos Orizes Procazes, Povos daNaçaõ Ta- 
-puya , primitivos povoadores, &  vagamundos habitantes da Pro-- 
vincia da Bahia , Idolatras nos ritos , barbares nos coftuines ; ex
traordinariamente foi çofos,defti iiïimos no expedir as fettas,6í por 
nacurez-a intrépidos, 6c guerreyros. A  fua eftatuia he agigantada, 
a fua cor vermelha, as caras horríveis, os cabellos negros, 6c corre
dios. A fua lingua tem idioma particular cheyo de vozes gutturâes.' 
O  feu traje em hum , 6c outro íexo hc íó o que lhes deu a natureza. 
N a fua habitaçaõ naõ fediltinguem das feras  ̂ porque nem como 
osTartaros trazem íobre carros as luas cabanas. Em rebanhos co
mo animaes vagaõ por entre os matos ;ou a caçar outros que nel- 
Jes íecriaõ ,ou a colher os frutos que alli produz efpontancamente 
a natureza.Cultivaóíbmentea mandioca,paô univerfal das Nações 
p raíiliu si 6c quando a inclemência daeítaçaõ lhes eílenliza elle

m ants-
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C O N Q U I S T A D O S .
mantimentô , com raizes de outras piuitas que jà conbccem fu- 
prem efta falta. Cevao-fe na carne humana como na de qualquer 
rez. A mayor payxao do feu animo he o odio , porque paliando 
com o defejo da vingança alèm dos limites da morce , delp^daçao, 
&  devoraó os mefmos inimigos que matao. *

Laílimofamente cegos de diicurío reconhecem,Sí adoraõ por 
D eosaC uruja, chamada na íualinguaOitipôCupuaàhaj& o mo-, 
tivo daÍLiaadoraçao coníiíle no beneficio que recebem dcíia Ave  ̂

-que naturalmeme inimiga das Cobras, numerofiiTimas naqudie 
.pais, as efpia nos matos,& lhes tira a vi Ja, quando m iiscngoiradas 
no leu defenido. Como eíles animacs fa5 peçonhentiifimot, 6z um 
feftao todos aquelles campos, percebeo a fua rudeza que deviaõ 
culto, a quem os livrava delles. As veiporas dos primeyros di.is eai 
queefta Ave começa a cantar, 6c os últimos em que deyxa de o fa
zer , faô as duas Palcoas da fua religião. Juncos todos no mais me
donho, &C fombrio retiro daquellas brenhas,o leu Principe,quche 
o íeu fummoSacerdote, lacrifica àquelia f.dla, 6c im ’«gin iria divin
dade os melhojes porcos, dos feus rebanhos, que paru efee effey.co 
criaô , 6c cevaò ern todo oanno; devendo advertirfe qusacarne 
defies animaes he naquelle pais a mais delicada ,.a mais faborof i , ÔC 
.amaisíadia.
V Acabado eíle holocauílo daõ principio a outro maisbarba- 
ro, que he o da virgindade de luas filhas; proílituindo todas as que 
perfizeraó doze annos aos feus parentes mais chega los, na falta 
deíles aos irmãos das proílituidas, 6c na de huns, 6c outros, fao os 

..mefmos pays os Auchores deite brutal ítupro, Todo o dia fe p.dla 
lyeltedefenfado, comendo difierences manjares, que a arte na5 faz 
delicados, mas cem feyco faborofos ocolturne, cC bebendo com 
deitemperança hum licor com os mefmos eífeycos do vinho, com- 
poíto do çumo de varias frutas, Sr do fiieco dealgumas raizes, 
que a expenencia liies rnofírou proprias para cila fabrica.

Comeftas baccanaes feítividadcscelebraóaappiriçaó daquel- 
Je innocente animal , jà venerado antigamente pelos Athenicnfjs, 
ornais íabio povo deO rccia; porque as circiiníbancias quenelle 
concorrem í.ióos fnítrumentos,corn que o Demonio o faz obitfto 
das verieraçoens do Gencililmo , chegando a fazerlhes crer como

daó aos geniides daoraculo a interpretação , que os feus agouros d 
queila Ave , feudo fó puros effeytos do humor

A z
r meuncoiico que a 
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oprinacipreciTandoa a bufcar defafogo 'çiurc aToUdao ,8css iofifi- 
bras. Saõ cognominados Procazes por diíVinçaode outros Povos 
do fiiermo nome, também Gentios,mas defeytadiíFerente.^

Na afpereza deílas ferranias com efta forma de religiaó , com 
cftc gcnero de vida continuàraó eíles Povos na fua ferocidade atè 
oaniiode iji^ .n ã o fó  negando obediência ao Sceptro Portoguez, 
deejuem todas as outras Naçoens dacjuellc dilatado pais reconhe
cem o império, mas defeendo todos os annos daerainencia da- 
quellasmontanhas,cahiaô repencinamente íobre as Aldeãs ,ôc Po
voações doà Portuguezes, &  índios Vaílâllos de Portugal, matan- 
dp , Óc devorando os que achavao delapcrcebidos pelos campos, ôc 
queymandodentro das próprias cafas,os que nellas procuravaó íal- 
var as vidas: tmpedindo*nos por efte modo a exploração daquelles 
Certóes, êc a fundação de outras Colonias. Outras vezes deícendo 
pelaeítjada real de Piagui, efperando as boyadas que defeiaó para 
a Bahia, Pernambuco, üc Minas geraes, matavaô os palfores, Òc fa- 
ziaõ efpaihar as rezes pelos matos fazendo padecer afaltadeftc 
provimento aos moradores daquelías Províncias, por haver alli taô 
grande quantidade de rebanhos, que podem prover com abun- 
dancia a todos os moradores do Brafil. Para evitar fcmclhante pre
juízo , ôc reprimir asfempre funeftas invafosns deftes infolcntes 
Barbaros, procuràraó muytas vezes os Governadores Geraes do 
ÍLÍtado, actendendo ás repetidas queyxas dos moradores do Cer- 
taôj cxpugnallos nas próprias montanhas que habitavaõj mas alèm 
tde naõ terem eílancias certas onde osbulcairem , vagando fempre 
jia vaftidaó daquelías terras, reconhecèraô os noflos Cabos que era 
jnconquiftavei o íitio , porque à fortaleza natural delle acrelcenta- 
jvaó a fua cautela , fazendo atalayas dos eminentes penedos daquel- 
Ja íerra, fabricando guaritas das mais elevadas arvores defies mon
ies ; Ôc aièni das nuvens de fectas com que cobriao os fitiantes, fa- 
’ifaõ laftimofoseficytos comas pedras precipitadas daquellescu-

Reconhecidajà eíla guerra por cuftofa, &  in ú til, aflentou 
o Excc]]entiífimo Marquez das Minas, fendo Governador da Pro
víncia da Bahia,que fe devia cellar na continuação da conquilla, ÔC 
empregar toda a cautela cm confervar o conquiltado , obviando as 
holtilidades dos O n zes, cujas armas nos tinhaò fempre iido fataes-Ciatodososconíliõtos. Todos os ícus fucccUores no governo pra-

- - —  - - ticáraõ
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C ON g i J J l  ST A V O S -  ' ?
ticàraô depois eíla maxima, enteiiJendo fer a mais conveniente ao
€ftado. . . , ^  n

Mas o Governador Dom Rodrigo daCofta com outro ar
bítrio querendo intentar aConquifta dos G riz^ fern airifear as 
Vidas dos Portuguezes, chamou hum Tapuya ]a Chnftao, horncm 
de valor, &  procedimento bem conhecido, da Naçao Mataraoa, fic 
dandolhe otitulo deGovernador dos Indios com certas conven- 
çoens, Ihe ordenou fepuzefle em campanha contra os Onzes ,oC
procuraile ou domallos, ou extinguillos.

Marchou o Mataraoa com hum poderolo troço dos teus na-. 
turaes procurando invadir os inimigos, mas dies ou mais Valero«; 
fos , ou obrigados da dcfefperaçaó do aperto pelcjarao dc forte; 
oue vencido em varios choques foy precifado aretirarfe por ve
xes com muytos fcridos,deyxando no campo muytos moitos. Dc«- 
fenganado hnalmente da impofíibilidade daConquifta cuidouU^ 
em retirarfe, os inimigos o perfeguiraó, Sc tornoufe a retirada emr

^̂ *̂1intundioefte fucceflb mayor terror nos moradores do Cer-; 
taõ,receofos de que os Orizes com o eftimulo de infukados,oc com. 
afoberba de triunfantes continuaílem com mayor fmia oseltra- 
c o s , como juftos eifeytos dafua vingança j& fo y  aflim,porquc 
com repentinos acometimentos os infeftavao muytas vezes, oC 
quando nao podiaô fazerlhes mayor damno, afugentavao paraas 
ierras, 6c matos os rebanhos, que lao os cabedaes mais importantes, 
daqueile fitio , &  aiSm era efte hum dos mais fenfivcis. i  ̂ -

Havia muytos annos que entre eftes barbaros,& os GaimbeSjr 
povos ià domados, 6c Chriítãos habitantes da Ribeyra de M agi
cará, 6c fugeytos ao Imperio Portuguez, continuava huma porno- 
fa guerra , cujas hoftilidades eraô muy frequentes, fendo a caufa 
das fuas difterenças pertender cada hum dos partidos dominai in 
lolidum as dilatadas brenhas, ou felvasde Gcromuabo abundan-
liiiimas de varias caças, 6c de muytas frutas.

Nellas andava à caça com i8 . vaflallos ou natuiaes leus 
U ryth Bromâa, filho primogénito , 6c herdeyro de Ureth Proeax 
Principe dos O rizes, & Senhor da montanha de N humaraim , ao 
tempo que nelUs ie achava tambem hua numerofa ti opa dc Caim- 
bès, os quaes advertidos pelas lentinellas que iempre trazem avan
çadas , leforaó chegando para aquelie íitio por entre os elpeüos 
» * - —  - °  ^rvore-
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aiVôredos doborque,^& laiiçamlolhes Jiurn cordaõ, adotnetêfáS
dc Jí pciuc , &  rendèraõ todos^os 19. Orizes, que aili caçavaô deí*- 
cüyuiidos dcita ücfgraça. Pnííoneyros os trouxeraõ para a fua po- 
voaçao de Maílacarâ, &  maniatados os mctòraó em huma eftacadk 
íoi-te , onde os cevavaõ para os comer depois demais mundos; 
fiorquc he tao grande o odio que as Nações Brafílicas tem aos Teus 
contrários, que nao pòdeni ainda depois deCíiriílãos efquecera 
barbaridade delhes beber o langue, nem fem defpedaçallos fatU- 
fazerarayva. ^

Eraopaaados quinze dias depois dc chegados aMaíTacaràos 
prilione)uos._ Apropinquava-fe o tempo da execução, &  jà ermo'- 
recidos tinhao perdido a efperança à vida; mas a divina pro viden. 
cia, que por caminhos fempre inexcrutaveis aodifcurfo humano

medicina do que fe julga defgraça, não fó os livrou porentaõ
imte temporal, mas lhes abrio caminho para a vida eterna, i

Corna om ezdejunho do annode 1 713. &  vifítava os luga
res í^feguefíaj quefe dilata por mais de i3o.Iegoas nocen- 
tio  dos Certoes,aclminiftrando o paílocfpiricual às poucas,&  efpa- 
Ihax^s ovelhas do Teu rebanho , o Parodio da Igreja dc N . Senhora 
de Nazareth de Itapocoru de fima,o Padre Euíbbio Dias Laílbs de 
l.im a. Oüiou-o a providencia neíla occahaó a Maílãcarà ,&  infor
mado do que fe paliava , fez vir à lua prefença o Capitaô Mor dos 
Caimbes , com os mais Cabos de guerra da fua Naçaó , &  com au- 
tlioridade dc Parocho , &  miniítro de D eos, entre feveridade &  
brandura , lhes fez huma Pratica toda Evangélica, increpando- 
lhes abai bara uiperítiçaó que ainda confervavaõ dopaganifmo: 
repiehendendo‘ lhes oobfervarcm taõ mal os preceycos daley qus 
piofdiavao, Sc afeandolhes as barbai as circunílancias da acçaõ 
que qucino coinmettcr, totalmencc oppoítas aos mandamentos de 
D còs, as regras da Icy natural, 6c á ordenaçaõ do Revno de que 
erao fubditos. Dcclaroulhes q o homicidio voluntário era hü pcc- 
cado 3C1 oz na prefença de Deos, como alcançaria quem con- 
liuerallc que era iirar a vida a quem fua Divina Mageftade a tinha 
dado ;q u eto ;;03 os R eys, êc Rcfpublicas do mundo odefenJiaõ 
gcialmcnte,impondo pena de morte a quem o commetteílbyk que 
ainda quando no mundo falcaHb a ley de Deos, 6c ado R ey, íèmore 
os homicidas craõ rcospcla da natureza. Que razaõ pode haver 
(lhe? perguntava) para que os homens, que Deos fez racionacs,fol

iem
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fem mais irracionaes que ^smcfirias feias,que naò cxercifavaõcom 
as da fua efpecie a crueldade dccomellas ? Sendo abominável efte 
delito entre os homens,(acrefeentava) o heainda mais entre aquel- 
IcSjaquem Deos revcíiio com agraça doBaptifmo i 6caquem a 
charidade de Jefus Chriíto nolío Redemptor manda que fe tratem 
com o amor de irmãos. Senaó attendeis a perder a graça de hum 
Deos immenfojÔC fempre noflo amante, commettendo hum pecea- 
do tao enorme , tende attençaõ ao caíligo de que yos fazeis mere
cedores,pois as juíliças iançaráô maõ de vòs,Sc vos degradaràó pa
ra terras taô remotas defte pais y que não torneis mais a vello.

Ouvirão com attençaõ osCaimbes aofeu Paftor j & com o 
entre elles he mayor o ternor do degredo,que o da mor.te,dcfculpà- 
raõ a rcfolução em que eítavão , dizendo que nunca elles cahiriaó 
naqueila culpa,fe os Orizes lhes não deílem occaíiâo a ella; mas que 
havia poucos mezes que rendendo à força de armas huma pequena 
efquadra da fua Nação, a matãraõ, &  a comèraõ j &  aíTim que por 

l honra tomavão o defagravo com a meímaigualdadc da offenfa.
‘í • Tornou o Padre aamoeftallos, dizendolhes queparaoíienta- 
i çaõ do feu valor , bailava vencer , ôc cativar os icus inimigos, Sc 
) que os coraçoens generofos faziaõ mayor gloria de dar a vida aos 
i r-endidos, que de tirarlha, ^ e  fe de todo o feu coraçaõ erão Chrif- 
3 tãos , como para merecer verdadeyrarnente eíle nome não querfao 
I feguir a Chriílo , que nos cnfinou a perdoar aos mcfmos que nos 
a ohendem. Que elle em nome de Deos lhes prornettia que íe qui- 
I zeílem ufar de mifericordia com os feus contrários, nao fóitientc o 
I mefmo Senhor lhes perdoaria os feus peceados , tí lhes daria neíte 
I mundo faude, paz, ventura na caça , 6c abundancia de frutos , fa- 
|zendo-os bem-quiílos, 6c louvadosdas outras Naçoers por gene- 
1 rofos, mas achariaô no outro à viíla da fua Divina fuce , 6c feria a 
lília bemaventurança eterna.
{ Mal fe accommodava ainda' a rebeldia do odio dos Caimbes 
?com a Ghriílandadc defta doutrina , mas perfuadidos mais do recc- 
^yo do caíligo com que os ameaçou, do que da.poílc do prêmio que 
dhes prometteo, convieraõ em quefolcariaó os prezes com a condi- 
,,:çaõ de que os haviade remir por 2ooU.reis,6c lhes naó daria liber- 
ijidade i porque fe volcaílem livres aos feus naturaes, lhes podia relul- 
jítar grande prejuizo des effeytos dc fua vingança, 
j ' Aceytou o P^rocho ellu condiçaó , delembolíando logo o 

‘ “ preço
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preço do refgate, advertindo prudememcnie que alnda a Influxaõ 
GO ieu rancor podia produzir a!gum arrependimento na^juile,ef- 
timando menos o valor daquella quantia, do que a gloria dc evitar 
a Decs huma ofteni'a tao grande. Pailou immediatamente ao lugar 
da prizaó, &  ellc mefmo cortou os cordeis com que aqudlas vicli- 
mas eftavão maniatadas, &  promptas jà r.o íacriHcio. Informou-fe 
qual era o filho do Principe dos Oi izes, &  a ellc deu primey ro oa 
braços em final de amizade. E fie , 6c todos os outros explicàraó o 
feu agradecimento com aeçoens, não o podendo expreílar com 
palavras,por fazellas intelligiveis adiííerençados idiomas.Condu- 
zio-os em fua companhia altapocoiü. Fez vcftir todos decente- 
mente à Poriugueza, &  tratou-os com toda a poíTivel docilidade.

Pouco a pouco pode a continuaçaõ do trato fazer aprender 
aesOrizes a lingua Portugueza j &  ao Parocho algumas palavras 
dadosOrizes. Vencida efta difficuldade, entrou o Padre nodefig- 
uiodegrangeara vida eterna a quem dera a mortal, 6c começando 
por lhes provar a falfidade da fua religião, 6c a barbaridade dos feus 
ritos,osfoy  doutrinando na Fc Catholica, 6c inftruidosbem nos 
figrados myílerios della,deteílando, 6c abjurando os feus dogmas, 
confefláraó publicamente que íó a religião dos Portuguezes eraa 
verdadeyra,& pedirão todos o Sacramento do Bnptiímo,que rece- 
bèraõ com grande devoção da ma5 do mefmo Padre. >
. Havia jàquafi hum anno que eráoChriftãos,quando o Padre
Eufebio Dias,adiantandp mais as idé is do feu zelo, lhes perguntou 
fe o leu Principe , 6c os ÍÍ;us naturaes fabendo o beneficio que clle 
lhes fizera em os livrar dà morte , 6c as ventagens da doutrina que 
lhes dera, quereriaõ abraçar a religião Chriílâa, 6c feguir a mefraa 
maneyra de vida dos Portuguezes, muis regular, 6c menos trabc- 
Ihofa. Rcipondèrab, que conviriaô ein quanto lhes propuzeíle, fe 
mediallcacondição de não ficarem cativos depois de baptizados; 
pòrquecíle receyo osdefperíuadirajàem outro tempoa recebera 
mefma Fc dos Miííionarios da Companhia de Jefus, lembraiosde 
alguns exemplos femelhantesi 6c que fe cllc quizefle levallos a to
dos à Nlnimaramà »promettiãoconfeguir dos feus naturaes o en
tear emajuílc de pazes, 6cfazerem-fe todosChriílãos,porque to
dos publicariaô a bondade daReligiaô que abraçàraó , &  o bera 
que 1 -ccbèraõ da íua piedade.

Mais que todos íe moítrava folicito na paz, íl converfaõ dos
feus
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-feus -naturaes U ryth Bromaâ, chamado jà Migud noBiprifmoi 
perfuadindo ao Padreaemprenderofeu defignio jadvcrrmdoihe 
que no ca!b que Te reiolveile a executallo,fofl'e prev^snido corn gen. 
.te bem armada para guarda da fua peflba, pelo 1 ifeo que podia cor
rer em quanto a elles lhes nao conílafic o fim com que le encami
nhava àquellas montanhas.

M uy diíficultoibfoy ao Padre formar afuacuíla húacfqua- 
drade 50. homens, para o acompanharem nefta empreza j porque 

..■j ' I na5 infpirados da mefma charidade Chriftãa ponderav«6 tão gran
des como eraõ as difficuldades de a confeguir. Lembravao íedos 
infeliccs fucceílbs, que tinhaó precedido em femclhamesdiligen- 
cias ,&  dòs paflãdos tiraváo confequencias para os futures. Con- 
lideravão a diftancia do caminho,o inexpugnável do lugar,o gran
de numero dos Barbaros,o diminuto da fua companhia. V̂ iaõ o pe
rigo evidente, o fuccefio duvidofo. Tudo erão circunílancias,quc 
faziâo menos refolutos os ânimos à jornada.

Esforçava-os o Padrecom as que entendiapodellos perfuadir 
iafazella ;comoera5  as utilidades, que refultavao aos Poreuguezes 
da amizade , ôCpacificaçao defies Barbares : a fegu rança das vidas, 
&  fazendas dos moradores daquelies Certões : a quantidade de ter
ras que ficavaô livres para a cultura, para 03 paftos, para a povoa- 
çaô;a gloria dc reduzir ao grêmio da IgrejaCatholica hCi caô gran
de numero de almas,que vagavaõ nas trevas da idolatria:a honra de 
acerefeentar domínios, Sc vaílãllos à obediência do feu Monarca: 
accrefccntando que quanto mais arduas , tanto craõ mais glcriofas 
as emprezasj & finalmente que fendo a caufa tanto de Deos, elle ha
via de fazer fáceis os meyos, &  permittir profpcros os fins.

Vencidos deitas perfuações os 50. companheyros ,ou com o 
fentido no interefie temporal,ou com a cfpcrança da remuncraçaò 
eterna, armados , Ôc prevenidos para o fuccefio fe puzeraõ todos 
çm marcha, levando o Padre comíigo os Orizes que refgatou, def» 
armados, mas bem veftidos, provimento para toda a companhia, 
veftidos, ferramentas, 6c outras peças dc eftima entre os Birbaros. 
Demandàraõ o centro do Certaô , bufeando as íngremes ferranias 
dcNhum aram à, atraveflando afperifiimas terras, 6c denfifiimos 
matos ,6c depois de quarenta dias de jornada em quefizeraó 140. 
legoas de caminho, chegando às dilatadas brenbas de Gafiu cà , co- 
nhccèraq os Orizes a trilha dos feus naturaes, 6c etuendendo-fcB pelos
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pdos vedigios que ic achàraô , que naô diílariaó muyto daqiielîe 
fitio, fizcrâo nîto, & cortando madeyra a toda a preila ézerao huma 
boa , Ò: forte eificada, eni queformàraô ofeu arrayal.

Foitilicados, U tomado algum ddeanfo fcai vorou logo hua 
bar idtyi a de paz.di ao fom de himia cayxa, &  de hum clariai le deo 
huma îalv̂ a de mofquctaiia, tudo muy de propofico para que o ef- 
trondo Irzcfie aosBirbaros notoriaaiua chegada. Sobrefaltados 
COP.] O iuilo deila vizinhança , rcTpondèrao elles logo corn formi
dáveis a!ai idos, horrorolas buzinas, cujos ecos rer.umbando na 
concavidadedaquellas ferras , nãoparccòraõ vozes articuladas por 
homens, íim bramidos formados de muytasferas juntas.

Pallou-fe toda a noyte com as armas nas mãos, ôcem boavi- 
gia , lendo cada hum fencmdla de íi proprio ; 6c ao romper da alva 
íc vii aò cercados de tanto numero de Barbares, que adefeíperaçaõ 
do refugio lhes nnódco lugar a perder o animo, &  implorando to
dos a a{]]itcncia do braço Divino ern tão grande rifeo fe difpuze- 
raò a todo o íucceílb. Procuravão os inimigos avançar aeftacada 
j 0i toda a parte, ciefpedindo por elevaçaó nuvens de lettas:mas an
tes queda noíia banda começaíícm as hoíiilidades, fe acordou que 
iubide oíilhodo Principe com alguns dosOrizesCatholicos a hü 
y al ínque, que para elfe hm fe fizera; &  bradando aos feus naturaes 
ihesdilíellem, que naooífendeílem àspeflbas quealli eftavão, por
que vinhaóde paz, 6c queriaô fer feus amigos: que entre elles efta- 
■ va hum Padre , que os livrara das mãos dos Caimbés, remindo-os 
com a fua propria fazenda, 6c agora os conduzia à fua mefma terra.' 
Aífim íeexecutou.

Reconhecidos pelos feus naturaes os noíÍbsOrizes, admira-; 
«dos de ver vivos, os que tinhão, haviaõ muyto tempo , por mor
tos,ccllárab com as fettas,(5c derao parte ao Principe de fe achar feu 
filiio primogênito v ivo , & livre entre os brancos, nome que geral- 
ipcntc daí) aos Portuguezes.Mandou logo o Principe vinte dos 
feus vaílallos para o reconhecer, ôc ccrtihcados da verdade , êí da 
fing«:leza das noflãs intençoens, veyo peílbalmentc a examinar o 
quel he dizião , &  chegando perto daeftacada , fahiraó lóra delia, 
com bandeyradepaz , dez Portuguezes, com hum dos noflbs Ori- 
zes ,dc quem taziâo confiança, a quem feadvcrtiocontaíÍe com 
indiVi Juaç-ió as obrigaçoens em queeftavaõ ao Padre que alli ví- 
liha, Ôc que o feu animo era fó ajultar hüa paz perpetua com toda ^
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Nnçaô dos Oi ízes, ík convidallos a abraçar a Ley dc Chriílo, qiie 
elle jà profedava com rodos os íèus companheyros.

Foráo bem aceytos dos Onzes os deputados do arrayal ; 6c a 
Principe os deTpedio , rcfpondcndo que agradecia muytoo bene
ficio que tinhiiò íeyto a feu filho , L  aos feus lubdiros : quceífiina- 
va a noíKi chcgadei ;is fuas terras ; 6c que de tarde queria vir ver leu 
filho. Mandou ao Padre por íiia falva-guaida o íeu arco , ík alj iva 
com doze fettas ervadas, dizendo que 03 leus, vendo que die lire 
dava as Tuas propj ias armas,lhe não fariab nenhum damno.

Serenados os inquietos ânimos dos Portuguezes com lepof- 
ta tão agradavd Ib aparelhàraô todos a receber o novo hofpcdc. 
Chegou elle na hora determinada ao arrayal, veílido dc' penas de 
Aves elevarias cores,& acompanhado de alguns dos feus, todos íeni 
armas. Sahiraõ os noílbsa recebello. Entrou naeftacada, ôc vendo 
o filho a quem bufeava , fe lançou porteira com os da fua compa
nhia , batendo todos as palmas por final deadmiraçavõ, dc goílo. 
O  Padre Eulebio Dias o levantou nos braços jSi o tilho lhe contou 
qua nto cinlia paíVado: decíaroulhe o íim da jornada dos Portugue
zes ao feu pais : pedic-lhc da fua parte qiiizeílc accytar a paz que 
lhe hiao offerccer , &  a Religião que profeii'av ib j porque í'ó era 3 
vcrdadeyra,fundada toda ern bem,& queachariâo mais commodi- 
dades nanoflã communicaçao , que na agreite vivenda daquellas 
incultas brenhas.

Tomou o Príncipe ao filho pela rnaõ , 5c à parte com os mais 
Orizes jà Chrirtãos tiverão huma pratica muy comprida,em que fs 
informou mais panícularmente de tudo. O  Padre lhe oífcreceo 
hum vdtido á Poi tugueza , fk outros para os dez qucoacompa-. 
nhavaô. Elles os rcceberaõ, 6c fedcfpediraò contenies, ficando o 
filho , ÔC Orizes Chrilfãos com os Portuguezes efperando a refo- 
luçao do Principe, que prometteo confeguir dos feus convirem na 
p az, êc receberem o Raptiímo.

Naõ faltou elle ao cumprimento da fua promcfla ; praticou 
aos feus tudo o que ouvira a feu filho, Scaosfeus companltevro'; 
quanto eífavaõ todos contentes da nofià communicação ,q'('intas 
commodidades lhe propuzeráo do noOb trato , & quantas luzoens 
lhe allegàrao para todos deverem abraçar a nofia fé; & concorren
do a bondade do Omnipotente com eíficazes infpiraçocns nos am- 
mosdaquclles ladcmitos , 6c cruéis idolatras, convieraó unanimes

B 2. eiíi
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Cil) tudo quanto lhes expoz , 5caihm avifou o Principe ao Padre 
no dia icguijue.

F jcou d ie , &  todos os do arrayal contentiflimos com tão ale
gre nova , & para mais iolemnemence darem todos graças a Dcos 
pela mii'ericordia que ufou comaquelles povos, íizeraõ erigir hum 
Altar tóra da eíiacada com a decencia que naquellcs matos lhes foy 
poííivelilk á viíla de toda a genttlidade jàalli congregada celebrou 
o Padre o facroíanto íacrificio da MiíÍa , ajudando a adminiílrallo 
Migue! fiiho do Príncipe,jà deílro nas ceremonias, 6c repoítas da- 
queiie miniíierio.

Acabada a Mifla fallou o Principe a todos os íeus fubditos, 6c 
lhes dl fie que a todos geralmente era util obedecerem à Real Ma  ̂
gcíhde de Portugal, Sc reconhecerem o feu Império , como jà ti- 
nhaò feyto outras Naçoens muy bellicofas do Braííl: que também 
importava a todos muy to fahir dos errados caminhos queatcalli 
tinha feguido a fua fé , 6c abraçar a dos Portuguezes , como jà fi
zera íeu filho , &OS feus naturaes,que todos diziaó fer fóa verda- 
dadcyra, &  as razoensque para ifio davaó o perfuadiaó afiim. Qtie 
o Padre lhes promettia afegurnnça de que nunca elles nem 1'cus 
delcendences em tempo algum fenaõ cativos ló reconheceriaó 
por leu fupremo Emperador o grande R ey dc Portugal, como 
quaefquer outros povos íeus vaílàllos. Eílas palavras proferidas no 
icu idioma , explicou feu filho aos Portuguezes na noílà lingua. O  
Padre pegando logo em huma Imagem deChrillo crucificado pro- 
metteo a todos em nome dos Portuguezes deobfervarem pontu
almente tudo quanto o Principe tinha dito,naô faltando elles nun
ca ao que agora prometriao.

Foy de gi ande edificação para todos os Chriftãos, que alli fe 
a-chavãojaacçáo que viraó fazer neíle tempo aos idolatras, porque 
pondo-fe os primeyros de joelhos para adorar a Santa Imagem de 
Chrifio Crucificado, elles íe poílràraõ também, batendo nos pey- 
Î03 em final deadoração, £c corn efficacias começarao a pedir ao 
Padre que os baptizaíic logo j porque tinhaõ por abominável a fua 
idolarna,6c abjuravão de todo o coraçaõ os feus erros. P'cz-fe pre- 
ciío a ) Padre exhorcallos a que íofiegaiVem , porque era primey ro 
neceíiàrio inífruillos fundamentalmente nos principaes myílerios 
da fé que queriaò abraçar,para faberem o que devião crer.

Cinco mezes íe paíiarao na inílruçaú dos Gatccumenos, não
ceíVaa-
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4tcflando o Padre no grande trabalho de os cathequiz-ar, dcclariii- 
dolhes todos os myfterios danoíTa fanta Religião,não fó por íerem 
de morofa compreheníao , êcgroíTeyro entendimento^, mas por 
difficultarem muyto deyxar o ufo que os varoens tinhaó dc duas 
êemnis mulheres  ̂de que íinalmente feabftiveraô , capacitados na 
razão em que fe fundava o preceyto , 6c não fern auxilios de inf* 
piraçoens Divinas. N ão trabalhou menos em aplacar o fervor conj 
^queefta gente pedia o Raptifmo,aifHigindo-fe da demorajmas que
rendo obrar em tudo feguramente , os hia entretendo com a elpe- 
rançade que feria muyto cedo i fazendo-lhes prefentes de chapeos, 
miílãnga , &  ferramentas , generös que elles eftimão , &  o Padre 
levava prevenidos para efte eíFeyto , com ofim de queo incereíle 
os fizcíle também applicar ao Cathecifmo que lhes explicava: 
correfpondiaó elles lambema efta galantaria provendo ao Padre,’ 
^  Portuguezes de vários generös deanimaes , aves ,Sc frutos que 
matavãOjôí colhiab naquclles campos.
f Vendo-os o Padre jã lufficientemente inftruidos Ihesapon-' 
íou o dia. de Santo Antonio , paia que nelle feachaílèm todos jun
tos , &  recebeíltm o Biptifmo que tanto defejavão. Cauíava-lhes 
grande fentimento adiLiçâo defte dia , inquirindo frequentemen
te , fe dillava ainda muyto. Defejavaó fe tornafiem os que faltavüo 
çin momentos, para que fc lhes abreviaíle a fortuna defe vcrcni 
livres da culpa original ern quejã fe conhcciaó ligados, ientindo 
não fc poderem chamar ainda íilhos de Deos, nem ter fuas almas 
dircyco à herança do Ceo , para colher o fruto daredempção hu
mana; mas o Pudre os alentava fempre com a efperança da brevi
dade , aflegurando-lhes a certeza do bem promettido.

Parafazer eile aólo maisíolemne fezo Padre avifo de todos 
oscffeycos da fua jornada aSimeSo Correa dos Reys Cripitão Mor 
daquella Fregudia, convidando-o’ a vir aíTiílir ao Bapulmo dos 
Onzes Procazes já reduzidos à obediencia, & cathequizados ntt 
fc. Achava-le o Cnpitão Mòrcincoenta legoas diftante. Prompta- 
mente fe poz a caminho , chegou a tempo que afiiílio , cC fez pa
pel naquellc adto.

Notáveis, ôc muy dignas dc louvor f o r s o  jisexterioresde-^ 
moníhaçoens com que osOrizes ie appardharao para receber o 
Santo Sacramento do Biptiímo. T o d o s  cícolherão Paorinhos en
tre os Pouuguezes que alli fe achavuo. O Príncipe Ureth Procaz
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fez elcyçao^doCapitao Mòr , pedindo-lhe por mercê quizcíTé 
porlhe a maõ na cabeça quando o Pndreo bapcizaíle, como vira fa- 
2er noBaptifmo de algumas crianças, que falecèraó nos mczes da 
fuacathequização.

Com cantos,&reftejosuniverfaes,tocandofraura5 deque mui
to ufaõ,appiaudiao a chegada daquelle alegre dia,em que elperavao 
a fua mayor felicidade. Todos naquelía manhãa fecoroàraõ com 
capellas tecidas de varias flores,que procuràrso naquellcs campos, 
rXudo entre elles era alegria , jubilo. Naõ foy menor a conlola- 
ção efpiritual do Padre, &  mais Poriuguezts que aJli aílilliaõ, 
vendo reígatadas da eícravidaõ da idolatria tanto numero de al
mas quejà coníideravaô perdidas, &  vinculados em tão grande 
amizade os mayores inimigos do Domínio Portuguez.

Deu o Padre principio àquella heroica , &  fantaobra. Foy o 
Principe Ureth Procàz o primeyro que fc lavou no faudavel ba
nho do Baptifmo, mudando o nome cm Raphael,6c logo feu filho 
fegundo, a quem fedeo o de Gabriel. Porabreviaroadtoqueriao 
Padre baptizar os mais por aíperíaó ; porém todos os Catecume- 
nos o rcpugnàraõ, tendo rnuyto a mal a diíferença do eftylo; &  af- 
íim foy precifo porcontentallos darfeparadamenteacada hum ef- 
te Sacramento.Très diascontinuados regaftàra5 neíleacto,em que 
fe baptizàrao 5 7 ‘̂ o.peflbas,das quaes i Soo.eraó homens de armas,’ 
&  1900. mulheres, velhos , &  meninos. Gafiraô-fe depois com as 
ceremonias da Igreja Gatholica todos osqueeraõ capazes de ma
trimonio. Permitta a bondade de Deos esforçar com repetidos in-̂  
fluxos da fua graça eíle rebanho novamente unido ao facro mayo- 
ruiato da Igreja, paia que perfeverem firmes na fé que com tanto 
gofio abraçàraõ. ' “
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